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Continuação da 1.ª Página
...alimenta a nossa confiança filial

(salmo) e a nossa esperança no amor
divino. Para sermos dignos de tão
grande amor, Jesus Cristo sugere que
sigamos o caminho humilde do serviço:
“Quem se humilha será exaltado”
(Evangelho). O triunfo, ao contrário do
que preconiza a nossa sociedade
agressivamente competitiva, está na
doação da vida. “O maior entre vós será
o vosso servo” O evangelho segundo
Mateus também é conhecido como o
“evangelho da Igreja”: primeiro, porque
é o único que inclui esta palavra (cf.
Mateus 16, 18); depois, porque
apresenta os problemas que existiam
na comunidade cristã, não só a
primitiva a quem se destina o texto,
mas também às comunidades cristãs
(igrejas) de todos os tempos. As
situações vivenciadas dentro da
comunidade são iluminadas pelo
modelo que é Jesus Cristo (a sua
pregação e o seu estilo de vida) e pelo
anti-modelo dos “fariseus”, figuras do
que não deve ser a Igreja. Estes, mais
do que um grupo religioso importante
daquele tempo, surgem como símbolo
das atitudes a evitar pelo discípulo de
Jesus Cristo. Por isso, os alertas
contra o farisaísmo não são, infe-
lizmente, uma mera indicação histórica,
mas para serem lidos no presente, para
iluminar a nossa vida pessoal e
comunitária. A primeira parte do
discurso é uma denúncia da hipocrisia
farisaica, em contraponto com o novo
estilo de vida inaugurado por Jesus
Cristo. Ao mesmo tempo que reconhe-

XXIV Domingo Comum

A Igreja é acomunidade do perdão

A cadeira de Moisés e o uso
do poder  autoritário

Diz-nos uma leitura deste fim de se-
mana que na cadeira de Moiés estão
"assentados" escribas e fariseus.
Sem agrupar ninguém em nenhum
desses grupos (mas que existem
hoje, existem), veio-me à memória
escrever um pequeno comentário
sobre o momento político que
estamos vivendo, sobretudo dentro de
portas. Ele aí vai:

Um pensamento desinteressado
Em campanhas eleitorais, compreen-
de-se que os concorrentes se degla-
diem, esgrimam os seus argumentos
para convencer o eleitorado, sem
perderem os mínimos da educação.
A partir desse dia, exige-se que dei-
xem de ser adversários para cons-
truirem (vencedores e vencidos) o
bem comum da sociedade que deles
precisa.
Por vezes para vencer é preciso
perder. O orgulho deve ser vencido

ce a validade dos ensinamentos
dos escribas e fariseus, o Mestre
denuncia as acções contrárias aos
ensinamentos: “Fazei e observai
tudo quanto vos disserem, mas não
imiteis as suas obras, porque eles
dizem e não fazem”. Não servem
como exemplo! Jesus Cristo não se
limita a denunciar o que considera
hipócrita e injusto, mas apresenta
também uma proposta. Esta é
muito concreta: a palavra de Deus
é para ser acolhida no coração,
sem ostentações exteriores, até
porque o mais importante é seguir
a lógica do serviço. Este é o
elemento que diferencia a
comunidade cristã: “O maior entre
vós será o vosso servo”. A humildade
garante a esperança. A comunidade
cristã há-de compreender-se a si
mesma como um “serviço” à
transformação do mundo em
direcção ao Reino de Deus. Sem
esquecer que, em todo o trabalho
pastoral, Deus faz muitíssimo mais
do que nós, porque só a sua palavra
pode transformar plenamente o
coração de cada pessoa. A nós,
compete- -nos acreditar na força da
palavra e, com humildade, continuar
a servi-la, pois essa é a garantia da
nossa esperança. O ser cristão não
se vive como uma honra, mas
como dom da fé que nos permite
reconhecer a Deus como Pai e os
outros homens e mulheres como
irmãos, a quem servimos com
humildade, a começar pelos mais
vulneráveis.

Domingo 31.º do tempo Comum - Ano A

pelo  bem-estar da comunidade. Sim;
porque no fundo, bem no fundo, quem
está a perder é a freguesia e, nesse
caso, todos nós.
Post-Scriptum:
Dizem-me que às vezes me excedo
em comentários. Mas pergunto:
Não será isto fazer uma interpretação,
correta e atual, do Evangelho que é
para todos e não apenas para os
anjinhos do céu?
   Padre Armindo Patrão Abreu

Liturgia do 31.º Domingo
O maior entre vós será o

vosso servo
O Trigésimo Primeiro Domingo (Ano

A) dá a conhecer um Deus que ama
e cuida de cada ser humano, sem
excepção. Deus é Pai, Pai cheio de
misericórdia, que nos criou e nunca
abandona os seus filhos (primeira
leitura). Nele, no seu amor, somos
todos irmãos. E somos convidados
a acolher a palavra de Deus
(segunda leitura) como uma palavra
activa que..(continua na página 4)
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Intenções de Missas
2.ª F- 06: nada
4.ª F-08: às 17h55: terço; às 18h15:
Eucaristia:
- Aniv. Manuel Jesus Silva  m.c. irmão
Fernando
- Aniv. Maria Costa Gomes  m.c. filho
Manuel
- Aniv. Teresa Veloso Caldas  m.c. filho
Joã
- Aniv. Heitor Lima Silva  m.c. filhos
6.ª F - 10: na Capela: às 17h55: terço;
às 18h15:
- Aniv. Paulino Alves Matos  m.c.
sobrinha Palmira e sobrinha Fernanda
- Cunhados e irmão Delfino Vilar m.c.
Manuel Vilar
- Álvaro Dias Faria  m.c. viúva
Sábado – 11: às 17h00: Eucaristia
- Irmãos (Manuel, José e António) de
Rosa Cruz carvalho
- Pais (Albino e Margarida) de
Francisco Martins
- César Ribeiro  m.c. mãe
Domingo - 12: Às 8h00:
Às 11h00:
- Tânia Torre Silva  m.c. pais
- Pais (Angelino e Maria) de Maria
Fernanda Sá Silva
- Irmãos (Camilo, Auxília e António) de
Manuel Silva

Servir altar 11/12 novembro
Dia 11: às 17h00: Acólitos e leitores:
Grupo de Jovens (Clara, Luis e
Beatriz); Dia 12: às 8h00: Fátima,
Jossé P. Venda e Maria Afonso. Às
11h00: Marina, Cabo Lima e Ágata.
Salmista: Sílvia/Gracinda

Peditórios das Confrarias

Estão já em curso os peditórios para
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   Intenções de Missas

3.ª F - 07: (em S. Torcato) às 17h55:
terço; às 18h15:
- Por André Ferreira  m.c. mãe
5.ª F - 09:  às 15h40: terço; às 16: missa
por:
 - Pelas Almas
- Pais (Joaquim e Maria) de Maria José
Engrácia
- José Maria Valverde  m.c. viúva
Sábado – 10: - Às 18h15 :
- Aniv. Gaspar, Emília e filho Joossé
m.c. Laurinda Valverde
- Aniv. Felícia Miranda Igreja  m.c. nora
Ana
- Aniv. Abílio Sá Viana  m.c. viúva
- Aniv. Verónica Amélia Chaves Silva
m.c. filha Idalina
 Domingo - 11:  Às 9h30
- Firmino Martins  m.c. Salete
- Pais (Florentino e Eugénia) de Augusta
Carvalho
- Por André Ferreira  m.c. mãe

Servir altar 11/12 de novembro
Dia 11: às 18h15: 10.º ano A.; Dia 12:
Matilde, Pedro Martins e Bárbara

Pelo Centro Social
As atividades no Centro Social da
Paróquia de Curvos não param.
No dia 10 de novembro, pelas 18:30,
no salão paroquial teremos um grande
Magusto, aberto a toda a comunidade.
Juntamente com os utentes e fun-
cionárias, iremos promover um grande
convívio. Com muita animação,
aperitivos, pratos diversos, sobremesas
deliciosas e castanhas, iremos reforçar
os nossos laços e as nossas cara-
terísticas de Instituição que prima pela
diferença e pela união.

"A Igreja é a minha casa"

as Confrarias. Elas são 3: confraria
do Santíssimo (fundida com a Sr.ª do
Rosário), Confraria das Almas e
Associação do S. C. Jesus.

A do Santíssimo já começou o
peditório; brevemente a das Almas vai
começar o seu também.

Quanto à Associação do Coração
de Jesus, seu peditório será feito
mais lá para longe, talvez no mês de
fevereiro do próximo ano.

Recorda-se que as confrarias são o
suporte do dinamismo numa paróquia
e não servem apenas para levar
bandeiras nos funerais. O culto do
objetivo e carisma de cada uma,
sobrepõem-se às bandeiras e outros
aparatos exteriores. Como tal, os
associados ou irmãos, têm direitos e
deveres para com as Confrarias.

Recolha de Sangue Hospitais
A Associação Humanitária dos

Dadores de Esposende vai levar a
efeito uma recolha de sangue em Pal-
meira, neste domingo, dia 5 de
Novembro de 2017, das 9.00 às
12.30 horas, na Junta de Fre-
guesia.

Supermagusto no dia 5
Promovido pela Câmara e tendo

garantida a presença dos 8 ranchos
folcóricos do concelho de Esposende,
vai realizar-se junto ao polides-
portivo de Curvos, na tarde do dia 5
(domingo) de Novembro um Magusto,
congregador de todas as forças
políticas e sociais do concelho.

No seu próprio interesse (se for o
caso) compareça.

A Igreja é a minha casa
(continuação ddo número anterior)

Eu amo muito a Igreja porque a
Igreja é a minha casa.
Com defeitos? Às vezes azeda?
Mas é a minha casa.
Então, porque lhe quero muito...
- vou pintá-la de fresco,
- vou rasgar-lhe mais portas,
- vou torná-la mais simpática, mais
disponível, mais atenta.
- Vou fazer com que cante mais a
beleza da vida, perca o medo e salte
para o mundo, grite os valores das
pessoas e dos povos.
A Igreja é a minha casa.
- Se eu quiser,
- se tu quiseres,
- se nós todos quisermos, todos virão
a ela e todos nela se sentirão bem.
- Porque ela é o rosto de Deus.
- Porque Deus habita nela.
D. Manuel Martins (Setúbal, ultimamente falecido)

O Halloween e o dia de Todos
os Santos e o dos Fiéis

defuntos
A Véspera de Todos os Santos, “All
Hallow’s Eve” foi entretanto descoberta
pelo instinto comercial para importar
costumes pouco conformes à nossa
tradição.  Das abóboras luminosas aos
adereços de bruxas e teias de aranha,
seria bom não perdermos a noção de
que o Hallo-ween mais não é do que a
Véspera de todos os Santos que bem
conhece-mos... A ideia não é come-
morar a morte, mas lembrar os que pela
vida se tornaram especiais. Ainda bem
que me parece estar a cair em desuso.


